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RESUMO

A especulação imobiliária gera um crescimento caótico nas cidades da área metropolitana das
grandes cidades, com a elevação do valor dos imóveis e a procura de ambientes melhores para
viver. A população está migrando para cidades da região metropolitana das capitais. Isto gera
fatores de risco como doenças sanitárias, desigualdades sociais, fatores de diferenças sociais ,
estes riscos aparecem em épocas de período de chuvas extremas Assim, este artigo tem um
objetivo de analisar em épocas de chuvas intensas as relações entre alagamentos e inundações
da área urbana de Marechal Deodoro, mas pegando um local específico o Loteamento Novo
Francês no bairro Praia do Francês. A extensão dos problemas que ocorrem nesta localidade tem
reflexo em todo o bairro da Praia do Francês. O crescimento urbano de Marechal Deodoro criou
alguns impactos negativos na cidade e no nosso caso específico o loteamento Novo Francês,
criando uma crise sanitária neste e em outros pontos da cidade, pois as casas são invadidas por
alagamentos, sendo foco de vetores de doenças e um meio de transmissão de doenças
infecciosas sanitárias, ocorrendo casos de mortes de animais silvestres, aumentando o risco de
ataques aos moradores por estes animais ou insetos. Ocorre também o impedimento de
moradores de se locomover pois ficam ilhados em seus bairros. Os dados foram coletados de
forma fotográfica, pesquisa em registros jornalísticos da imprensa local, entre os anos de 2019 e
2022 e se possível vamos fazer um levantamento dos impactos socioambientais e
socioambientais e se focar na sazonalidade de períodos de eventos de chuvas extremas e
intensas.
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INTRODUÇÃO

Território anfíbio. É assim que Alagoas é reportada pelos seus mais ilustres narradores,

de Gilberto Freyre a Otávio Brandão. Uma terra dilatada pelas águas:de lagoas, canais,

pequenos rios, pântanos e manguezais, do imponente São Francisco e do Atlântico, os

dois últimos servindo-lhe de limite de contenção(SILVA Et al. 2018)

A ocupação de vazios urbanos das cidades tem provocado muitos impactos

socioambientais relacionados aos adensamentos urbanos de uma cidade.. Os

Loteamentos, os condomínios fechados, a construções de edificações, aumento
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populacional, a impermeabilização do solo em razão de infraestrutura da cidade não

planejada ou sub planejada, canalização de córregos, desvio das drenagens naturais das

água pluviais e sua obstrução, retirada da vegetação da cobertura original modificam o

clima e causam tragédias e desordem sociais por causa dos deslocamentos de pessoas

que tenham suas casas destruídas ou inundadas.

O Plano Diretor de Drenagem Urbana, na sua regulamentação, deve contemplar o

planejamento das áreas a serem desenvolvidas e a densificação das áreas atualmente

loteadas. Depois que a bacia, ou parte dela, estiver ocupada, dificilmente o poder

público terá condições de responsabilizar aqueles que estiverem ampliando a cheia,

portanto, se a ação pública não for realizada preventivamente através do gerenciamento,

as consequências econômicas e sociais futuras serão muito maiores para todo o

município.

Valorização dos mecanismos naturais de escoamento na bacia hidrográfica,

preservando, quando possível, os canais naturais.(TUCCI 2002)

As chuvas provocam estragos nas áreas urbanas, trazendo muitos prejuízos,

principalmente para a saúde. A enchente traz sérios riscos à saúde por conta da

contaminação de tudo que é atingido pela água. Percebe-se que as situações de perigo

relacionadas à chuva estão assustando cada vez mais a população devido a intensidade

com que vem ocorrendo. As pessoas sempre perceberam esses desastres como uma

ameaça proveniente das forças da natureza e não a fatores sociais como a ocupação

desenfreada de áreas próximas aos rios FERREIRA(2021).

METODOLOGIA

a) Localizar e marcar no Google Maps os pontos de inundação na av Tom Jobim,

via pública de acesso ao loteamento Novo Francês e ver os outros pontos alagados

em decorrência da falta de drenagem pluvial ;

b) Levantar dados com buscas no IBGE e INMET sobre os alagamentos e

inundações em épocas de chuvas fortes, buscando gráficos de precipitação

acumudas em um período de 7 anos anos anteriores, fazer levantamento fotográfico

e pesquisas em jornais e sites locais

c) Avaliar as causas e consequências destes alagamentos e inundações, suas

consequências nos moradores do loteamento Novo Francês bem como

trabalhadores e moradores da região que utilizam esta via como acesso a praia ;

d) Propor alternativas e soluções para minimizar o problema, de acordo com estudo



no mapa do google maps e levantamento fotográfico com drone.

REFERENCIAL TEÓRICO

A LEI No 11.445, DE 5 DE JANEIRO DE 2007 lei do saneamento Básico,

CAPÍTULO I DOS PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS [2] diz que que as cidades

devem fornecer serviços ou terceirizar a iniciativa privada os serviços de saneamento

básico :Art. 2o Os serviços públicos de saneamento básico serão prestados com base

nos seguintes princípios fundamentais:

IV - disponibilidade, em todas as áreas urbanas, de serviços de drenagem e manejo

das águas pluviais, limpeza e fiscalização preventiva das respectivas redes,

adequados à saúde pública e à segurança da vida e do patrimônio público e

privado.

Entretanto no loteamento Novo francês no bairro Praia do Francês na cidade de

Marechal Deodoro Alagoas em épocas de chuvas intensas ocorre o alagamento de

vias públicas e inundação de domicílios dos moradores deste local, tirando o poder

de seus moradores, visitantes, moradores da região e prestadores de serviço

possam percorrer esta via pública sem ter riscos a saúde por contato a esta água

acumulada e negando o acesso a serviços básicos como alimentação, perda de

dias de trabalho, perda de aulas, sociabilização entre outros.

Após a mudança do plano Diretor da cidade através da LEI N.o 1.320 DE 07 DE

JANEIRO DE 2020 tornando legal a criação de condomínios nesta região, modificou

a situação dos alagamentos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir da duplicação da Rodovia AL-101 Sul, Marechal Deodoro começa a

apresentar uma rápida mudança na paisagem urbana, devido a valorização

imobiliária que a duplicação da rodovia proporcionou ao município, atraindo grandes

investimentos imobiliários em hoteis e pousadas. Esse fato, consequentemente,

proporcionou uma grande expansão imobiliária no

município, atraindo a construção de vários condomínios residenciais. Principalmente

com a construção de condomínios de alto padrão nas áreas litorâneas do município,

que tem se tornado tendência nos últimos anos..(OLIVEIRA 2017)

Nem sempre quem gera o alagamento sofre suas consequências diretas, uma



vez que o aumento das vazões tem impacto à jusante de sua geração e está

associado à impermeabilização do solo, determinada pelos padrões atuais de uso

e ocupação do solo. Da mesma forma, nem sempre quem sofre com os

alagamentos teve responsabilidade direta com a ampliação do escoamento

superficial natural;(SOUZA 2013)

A Praia do Saco que é uma unidade de conservação e que teoricamente deveria

ser conservada está sofrendo com a especulação imobiliária e criação de

condomínios fechados pois o fetiche que estão usando os empreendedores é que

os compradores vão ter qualidade de vida, ar puro, lazer e sustentabilidade. (CRUZ Et

al 2020)

Mas como é um unidade de conservação a sua função na criação está sendo

rasgada em prol da expansão imobiliária, segregando a população local criando

redomas(muros) e isolando a população tradicional da Praia do Saco.

O escoamento natural das águas pluviais do Bairro da Praia do Francês chegam na

Praia do Saco e desembocam no mar.

A retirada de vegetação da superfície e impermeabilização dos terrenos com as

construções retiraram áreas que eram bacias de contenção de águas pluviais.



Figura 1: Imagem retirada do google earth e marcada em laranja o possível escoamento

das águas pluviais

Notamos na figura 1 que a expansão imobiliária está tomando área que era do

escoamento natural das águas pluviais da região.

Figura 2: na parte inferior à esquerda da imagem, o loteamento Novo Francês

Na figura 2 sem a marcação podemos ver o provável curso do escoamento natural

das águas da chuva, na épocas de chuvas intensa o nível do mangue sobe e está

alagando áreas no loteamento novo Francês bem como na praia do Francês.



Figura 3: imagem do google earth

A parte marcada em azul é a via pública de acesso ao loteamento, Av. Tom Jobim.

Como vemos é o único acesso aos moradores do residencial Novo Francês, a parte

marcada em vermelho inunda também e isola os moradores a saírem de casa,

inunda o pátio, o escoamento do esgoto sanitário fica deficiente, no residencial

não tem tratamento público do esgoto sanitário. Com a elevação do nível de água

acima da rua ficam ineficientes as fossas sépticas, sumidouro e vala de infiltração. O

solo está saturado ou cheio de água.



Figura 4: retirada com um drone pelo jornalista Felipe Madruga juntamente com o

autor(Renato Troian da Silva) em junho de 2020. Av. Tom Jobim

Figura 5: Foto do autor Renato Troian da Silva fotografada em 04/06/2022 na Av.

Tom Jobim dentro do residencial Novo Francês.



Pela figura 5 fotografada em junho de 2022 notamos que o nível da enchente

aumentou mais ainda em relação aos anos anteriores, de acordo com moradores do

Residencial.

A água é de cor marrom e tem odor forte de material orgânico em decomposição.

Os pedestres passa dentro do alagamento para poder sair de casa, com riscos

de doenças sanitárias como leptospirose, esquistossomose, alergias, picadas de

insetos, mordidas de cobras, jacarés, cólera, hepatites A e C, e também foco de

criação de mosquitos que podem transmitir dengue, leishmaniose, zica, malária e

mais outros tipos de doenças..

No meio da avenida foi medido o nível de água e marcou 55 cm de altura, não

passa carro, mas muitos moradores, trabalhadores e pescadores se arriscam e

atravessam a pé.

O período de precipitações mais intensas em Alagoas fica situado em 4 meses de

maio até julho de cada ano. (COMISSO e MEDEIROS -2021)



Figura 7: em 2021 a prefeitura desobstruindo valas de escoamento da água pluvial.

A prefeitura todos anos desobstrui as valas para ocorrer escoamento das águas

pluviais, ma a velocidade que os moradores e outros tamponam está valas por é

maior ou seja para reter a água e não inundar seu terreno ou para fazer um acesso

sem colocar um tubo de escoamento ou até mesmo fazer uma ponte e pontilhão

para deixar o caminho natural de escoamento das águas pluviais chegue até a

Praia do Saco.

Tentam resolver um problema individual e deixam muitos moradores com um

problema que não existia ou era muito menor a intensidade.

A solução é desobstruir e fazer canalização aberta ou fechada onde o escoamento

natural das drenagem de águas pluviais acontece para chegar a praia do saco e

desembocar no mar.

A prefeitura e órgãos municipais só se lembram de limpar esta valas de drenagem

quando já está alagado tudo, daí é emergencial e tem populações menos

favorecidas que precisam de um maior apoio da prefeitura.

Levantar o nível da Av. Tom Jobim em 50 cm é um paliativo, pois se não arrumar a

drenagem das águas pluviais logo a avenida elevada vai estar com 50 cm acima e

as casas inundadas por dentro.

Outra alternativa é fazer a rua projetada que está no mapa da prefeitura que passa

junto ao mar, seria uma continuação da avenida beira mar da Praia do francês.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O crescimento urbano populacional de Maceió bem como a duplicação da

Al-101 que liga Marechal Deodoro a capital do estado fez com a especulação

imobiliária em torno das áreas citadas, Praia do Francês e Praia do Saco, está fazendo

uma expansão horizontal sobre os manguezais e áreas de conservação que eram e são

vazios humanos estão ocupando áreas sem um planejamento a longo prazo dos órgão

municipais, o saneamento básico em muitos casos não é pleno, falta água tratada,

aumento da população sem melhoria do sistema de distribuição, falta de esgotamento

sanitário, falta ou falha no sistema de drenagem pluvial, que é o caso do nosso estudo.



A especulação imobiliária depois da alteração do Plano Diretor de Marechal Deodoro

que autorizou as construções de condomínios em áreas de conservação em prol de uma

contrapartida da financeira, que foi no início de 2020, modificou toda a estrutura de

escoamento da chuva pluvial. Com as mudanças climáticas as chuvas ocorrem com uma

intensidade maior. A ocupação de áreas onde existia cobertura vegetal , e eram bacias

de contenção de águas pluviais, ocorrem inundações em áreas que tradicionalmente não

ocorriam. Moradores antigos estão ficando ilhados ou suas casas sendo alagadas, que

era um fato inusitado.
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